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Manha velha da maçonaria

Romano; mas isto, já se vê, com o 
unico fim de deprimir a memória de 
Pio IX, e, pobres loucos! a ver se com 
os seus cantos de sereia encantavam

foi ullimamente posta em pratica na 
Ilha Terceira, pelos amigos dos tres 
pontos e do triângulo, e, o que mais 
admira, é que com os mações, fazem

Mg® em conhecido é 
jjffJ de todos os 
ÇjT| bons filhos da 

Santa Egreja 
Catholica, o 

Cr rancor, a sa
nha feroz e estúpida 
que os mações, essa 
seita que tem cober
to o mundo de es
combros, leem para 
com o Papa. 0 seu 
maior inimigo, o 
maior obstáculo a to
dos seus planos ne
fastos é o Papa, por
que o Papa fulmina 
essa seita maldita 
com os raios do seu 
poder e cega-os com 
o brilho esplendoro
so da fé e da cari
dade.

Pois apesar d'esta 
mimisade bolada ao 
chefe supremo da 
Egreja de Jesus 
Chrislo, os mações 
de todos os ritos.', 
de todas as cores, e 
de todos os feitios, 
apenas o sabio Leão 
XIII, que ora preside 
felizmente á Egreja 
de Deus, tomou o lu
gar que deixara o 
Grande, o immortal 
Pontífice da Immacu- 
lada, para logo le
vantaram altos bra-

Leão XIII, e faziam d’ellc um inslrumen- coro alguns calholicos, com myopia bas
tante para não co
nhecerem o logro.

Referimo-nos ao 
constante in senso 
que os jornaes da 
Ilha Terceira oílerc- 
cem ao Ex.mo e R.n,° 
Snr. Bispo de Nilo- 
polis, respeitável e 
muito digno coadju
tor do Ex.mu e R.,u0 
Snr. Bispo d’Anpra. 
E* uma bajulação tor
pe, indigna, e, se
jamos francos, que 
muito deve magoar 
o caracter nobilíssi
mo do futuro Bispo 
d’Angra.

Inimigos do vir
tuoso e illuslrado 
Prelado, que sempre 
e em todos os cam
pos os atacou c ful
minou com os raios 
do seu poder c da 
sua vasta inlelligen- 
cia, serviram-se da 
occasião presente 
para elevar té as 
nuvens o digno Pre
lado coadjuctor, com 
o fim, unico fim de 
deprimir, de insul
tar, de rebaixar o 
Ex.mo e R.™ Snr. D. 
João Maria Pereira do 
Amaral e Pimentel, 
honra do Episcopado 
calholico e a quem a

SANTA BALBINA

dos, saudando o novo Papa, eviden-lto seu! Olhem que até pensavam isto, Egreja Açoriana deve serviços que não 
ciando as suas virtudes, enrelevando como que o Papa fosse algum principe esquecerá nunca.
salientemente o seu profundo saber, o de Galles, ou algum presidente de con- Não nos admirava, nem d’isso falla-
seu amor para os povos, as suas ideias 
liberaes! Foi um coro immcnso regido 
por Salanaz, erguendo loas ao Pontifico

selho de ministros do fidelíssimo rei de vamos, que os jornaes impios da Tcr-
Porlugal! ccira, os que negam Deus, os que blas-

Esta manha velha da maldita seita, jphemam dos ministros da Egreja, os
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que negam as verdades do Evangelho,|O punhal com que deseja assassinar to
se elevassem à alia dignidade dc turi-dos os Bispos.
frarios do Venerando Bispo dc Nilopo-i E porque ifislo mesmo vemos a glo- 
lis, porque conhecemos os fins com qucjria a mais aureolar a fronte do Ex.mo 
o fazem; mas ao receber o Amigo d<w|e llv.wo Snr. D. Joào Maria, Bispo d'An- 
Familias, que se nos apresentou como'gra, findamos enviando a S. Ex? Rv.ma 
um jornal calholico, e ao ver occupar-mil parabéns, porque os tiros dos maus, 
todo o n.° 38 com elogios ao Ex.mo e:as vaias do garolismo, nunca feriram a 
R.mo Snr. Bispo coadjutor, sem ao me-ípurpura dos descendentes dos Aposto- 
nos ter um rasgo de consideração parados, porque seus tiros, ao approxima- 
com o Prelado Angrense; sem uma pa-Irem-se da Cruz resvalam e ferem quem 
lavra que mostrasse que o coadjutor é.os despede.
digno do coadjuvado, e que, com as] Salvè, pois, Venerando Prelado, que 
suas virtudes e alto saber, foi designa-«taes inimigos tem.
do por Deus, para continuar o aposto-[ A RedacçÂo.
lado tão digno e tão brilhante do aclual|____________
Snr. Bispo d’Angra; ao ver isto n’um " ; ~ '
jornal calholico, o nosso espirito revol
tou-se, e não podemos resistir ao de-| 
sejo que para logo nos assaltou de di
zer duas palavras acerca de tão pouco* 
honroso proceder. _ A yoz (ja jjgreja atravez os lábios

0 que o Amigo das Famílias e lodojde S. Ex? R."18 o Sr. Bispo do Funchal

SECGÃO RELIGIOSA
o escriptor de fino critério devera fa
zer era, elogiar os altos dotes do illus- 
tre Bispo de Nilopolis, porque é sem- 
pre pouco tudo quanto se diga em prol mesmo, unindo-nos em vol-
de ião bom Apostolo; mas deixar sem- do venerando Prelado, promo-
pre transluzir a ideia de que todos os vemos a União Catliolica, alislan-
seus dotes, toda a sua boa vontade, I do-nos no vastíssimo campo onde
todas as luzes do seu alto enlendimen-seus arraiaes os associados do Co
to, não eram mais que um dom conce-irafao dc Jesus. Está n’isto a verdadei- 
dido por Deus aos povos lerceirenses,|ra pdão Catliolica, a União Catliolica 
pois que continuariam a ter um Pastorirea^sat^a Pe^a oração, pela pratica de 
que em tudo seguiria o rasto lumino-jlodas as virtudes christãs, e não a União

Catliolica formada por homens que na
da curam de orações e praticas reli
giosas.

E’ esta a verdadeira União Calholica, 
e a ella pertencem lodos que escuta
rem a voz do virtuoso e sabio Bispo do 
Funchal.

so d’essa luz que está prestes a apa
gar-se. E’ isto o que 0 Amigo das Fa- 1 
milias devera fazer, antes que afinar < 

.pela viola dos mações d’Angra, que, 
quando não tiverem o bondoso Prelado 
actual para insultar, com certeza volta
rão suas armas infames e calumniosas, 
contra o Prelado que hoje elogiam, por
que leem dc seguir as pisadas e as or
dens dos irm.'. de lodos os tempos.

Mas, ainda que pese a esses espiri- 
tos corruptos, o triumpho do actual 
Bispo d’Angra hade ser completo, como 
o foi o do Santo Pontífice Pio IX; e as
sim como Leão XIII foi um digno suc- 
cessor de Pio IX, o Bispo de Nilopolis, 
hade ser digno successor do Bispo de 
Angra. E assim como Leão XIII despre- 
sou e fulminou os que o elogiaram com 
preversos fins, lambem o Bispo de Ni
lopolis hade despresar e fulminar os 
elogios que lhe dirigem os que são tão 
seus inimigos, como o são do Prelado 
que insultam.

Avaliamos o desgoslo que o Snr. Bis
po de Nilopolis lerá soíTrído, a indigna
ção de todos os bons calholicos da Ilha 
Terceira, e por isso protestamos em 
nosso nome, e em nome de todos os fi
lhos da Santa Egreja, contra o torpe, in- 
famissimo e estúpido proceder da im
prensa assalariada da Terceira, que tem 
elogios para um Bispo quando esconde

«/>. Manoel Agostinho Barreto, por mer
cê de Deus e da Saneia Sê Apostóli
ca, Bispo do Funchal, ilha da Madei
ra, Prelado domestico de Sua Santi
dade, do Conselho d'El-Jlei

A seus amados diocesanos, Clero e fieis (Tes
ta. província, saude, paz e bênção em Je
sus Christo, Salvador Nosso.

Ao terminar sua carta memorável, ha 
pouco dirigida ao Episcopado lusitano,
o Santíssimo Padre Leão XIII, diz o se
guinte: «E para que os resultados de 
tudo isto correspondam bem a nossos 
desejos, invoquemos unidos o auxilio 
celeste, recorrendo antes de tudo a essa 
fonte de graça divina, o sacratíssimo Co
ração de Jesus, cuja devoção é muito 
notável e antiga entre vós.»

Ora se em tudo e sempre é dever 
imperioso de calholicos acatar os pre
ceitos e concelhos do Vigário de Chris
to, muito maior deverá ser a sollicitude 
e desvello deportuguezes quando o nos
so paiz tanto deve aos successores de 
S. Pedro, c quando o actual Summo

A União Calliolica

A DEVOÇÃO AO SS. CORAÇÃO DE JESUS

Pontífice se desentranha em amorosas 
caricias para com esta mínima parte do 
seu numeroso rebanho; de modo lai que 
é impossível ler na alma a fé e o amor 
da palria sem sentir um profundo reco
nhecimento para com um tão glorioso 
e amavel Pontífice.

Com etfcito é tal a sollicitude de 
Leão XIII pela nossa restauração reli
giosa, tão perfeito o seu conhecimento 
de nossas passadas glorias e desventu
ras presentes, tào acertado e esclare
cido o seu alvitre para nosso unico e 
seguro resurgimento, que só insensatos 
ousarão repudial-o.

Se queremos as venturas da familia 
e da palria, se desejamos reconquistar 
o logar de honra que outr'ora occupa- 
mos enlre as nações christãs, e por isso 
mesmo civilisadas, é indispensável vol
ver aos sentimentos bem vivos de fé, 
derramal-a na alma da juventude, to- 
mal-a para base de ioda a educação não 
só religiosa, mas lambem social, não só 
scientifica, mas lambem política, não só 
popular mas lambem aristocratica. È ab
solutamente necessário dar a suprema
cia a Jesus Christo e n’elle e por ella 
restaurar as coisas; Instaurare omnia 
in Christo; (*) refugiando-nos á sombra 
do seu estandarte, no seio amoroso do 
seu divino Coração.

Nem a familia será sanctamente cons- 
tiluida, nem a juventude piedosamente 
dirigida, nem o sacerdócio puro e ze
loso em seu ministério, nem os servi
dores da patria honestos e dignos em 
suas funeções, se todos não forem sa
ciar-se n’essa fonte abundante das ce
lestes graças. Dil-o assim o Vigário de 
Christo, e os seus ensinamentos são ba
seados na inspiração sobrenatural, mas 
ainda no estudo da historia, como tam
bém nos factos contemporâneos. A1 me
dida que os povos se afastam da Egre
ja crescem as desordens de todo o ge- 
nero c o abysmo não está lenge; quan
do se approximam e se inspiram em 
seus princípios salutares a regeneração 
se patentea.

Ora é felizmente certo que ha em 
nosso paiz ainda vivos todos os elemen
tos de restauração e de vigor, por isso 
mesmo que na grande alma do povo 
ainda não morreu a fé. Basta que o cle
ro se abraze em zelo e que os poderes 
públicos deixem toda a liberdade de ac- 
ção aos ministros da Egreja e aos secu
lares lieis, para que o renascimento se 
torne visivel. Muito bem o diz o Sobe
rano Ponlifice: «os portuguezes tiveram 
sempre grande amor ao ensino religio
so e o recebem com alvoroço e alegria, 
se nos sacerdotes, seus mestres, des
cobrem adorno de virtudes e fiança de 
doutrina. E’ por tanto admiravel quam 
gaande será a acção do clero no ensino

0) Ab. Ephes, I, 10.
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do povo, e particularmenle dos mance
bos, quando digna e desveladamente 
dirigida.»

Mas para que o seja, deve o divino 
Coração ser venerado, amado e servi
do, pois que d’elle derivam todas as 
graças e todos os incentivos para o bem, 
como todas as repulsões do mal. Bem 
grata se torna a mais ardua tarefa 
quando patrocinada por aquelle oceano 
de aíléclos. N'elle encontram conforto os

mo dizer, com a creatura bemaventu- 
rada escolhida para instrumento d'esla 
amorosa manifestação, que o divino Co
ração de Jesus é na Egreja um novo 
Mediador.»

«De modo que assim como não pode
mos subir ao Pae senão por meio de Je
sus, seu Filho, por nosso amor revesti
do da natureza litunana, assim tambcm 
não será possível approximar-nos do Fi
lho senão recorrendo ao amor infinito

ama? As multidões amam a Jesus com 
um amor ardente, com amor enthusias- 
tico que vac até à immolação e ao sa
crifício, porque Jesus amou os homens 
e tanto que por elles deu a vida.»

(Continua),

abalidos e fatigados, alegria e consola-1 de seu Coração.» (*)
ções os aílliclos, calor os inditrerentesl Esta é hoje em dia sem duvida a de- 
e tibios, sempre maior zelo os fervoro-lvoção das devoções, o que é facil de 
sos. í conhecer por vários motivos; quaes são:

Mas não é lambem somenos incenti-1l.° a cxccllencia de seu objeclo; 2.° as 
bellas e sublimes promessas que lhe es
tão annexas; 3.° suas primorosas pra
clicas; e 4.°, ílnalmenle, seus prodigio
sos elfeilos.

1-0 homem, este maravilhoso com
posto de alma e corpo, feito á imagem 
c semelhança de Deus, lorna-se bem 
dislincto de lodos os seres creados não 
só pelo seu enlendimenlo como ainda 
mais pelo coração. E’ este a séde dos 
aíTeclos, e por esses se torna o homem 
amado e venerado. Os rasgos da intel-

vo ao esforço e ao trabalho a colheita 
de copiosos e bellos fructos que se al
cança, quando plantamos ou regamos 
sob sua auspiciosa direcção. Aqui, feliz
mente, o podem todos contemplar.

São bem concorridas ifesla diocese 
as solemnidades religiosas, nas quaes 
o povo encontra o seu maior prazer. A’ 
primeira vista poderia suppor-se que 
nas galas exteriores, nas manifestações 
feslivacs, um tanto profanas, estivesse 
o segredo d’esse altractivo e empenha-

A Religião Naliirtil c a Religião Clirislã
i

«
cito se tem abusado da pala
vra religião natural para com
bater a religião revelada, ou. 
a verdadeira religião que ne- 
ccssariamenlc deve ser reve- 
lada.

Os incrédulos, commumenle, preten
dem seguir a religião natural, recusan
do-se a aceeilar toda a religião que se 
diga revelada.

Convém, pois, determinar o sentido 
das palavras para tirar todo o equivoco 
e confusão em matéria de tanta impor
tância, que póde illudir as pessoas igno-
rantes.

Hui um iii.^aniQ, ...«o, w.uv « ,™.vw Diz o incrédulo:—A religião natural 
sageiro do navio sobre as aguas, em!é a que sempre tiveram c guardaram 
curlos momentos se dissipa seu eífeito;. todos os homens até Moysés, e que de
ão contrario as afleições do coração bem.pois guardaram todas as nações, á ex- 
formado tem outro império sobre as al-cepção da judaica, até Jesus Christo. 
_ _ _ _ _ .1 -  — — n' 'fol.i wAli/vínA nnliirol n»rx F/x. rníf/llníln

ligencia podem fascinar as multidões 
por um instante, mas, como o sulco pas-

da concorrência; mas se, quando não 
ha laes apparalos, quando tão sómente 
se préga a penitencia, a emenda da vida 
e as praclicas de mortificação e de pie
dade, é ainda mais firme e rnais nume
rosa a concorrência, está provado que . _ . .
o sentimento de fé é que predomina.;mas e podem arrastar com maior eíli-iEsta religião natural não foi revelada,
Effeclivamenle em todas as parochias cacia lodos os (pie sintam esse choque 
por occasião de missões é viva a ancie- magnético em seu proprio coração, 
dade de escutar a palavra divina, são 
evidentes os signaes de commoção, os pre que outro espirito superior se lhes 
confessionários são cercados-durante o defronlra, ou seja de um homem con
dia lodo e raras vezes é possível allen-]temporaneo ou mais ainda de um vul- 
der quantos ahi correm, a sagrada meza.to do passado; por que essas imagens 
é incessanlemenle frequentada; e, o que]se engrandecem com o curso do tempo, 
bem prova a sinceridade das crenças, como as sombras projectadas á hora do 
quebram-se ligações criminosas e anti
gas, reconciliam-se familias, dissipam- 
se inimisades, restitue-se o mal levado 
e os costumes lodos se reformam.

E’, pois, indispensável duplicar de 
zelo para que laes resultados se possam 
sempre obter; e para tal fim é misteri 
cultivar com lodo o esmero as devoções,] 
que são estas o balsamo e perfume da;apogeu da gloria, mas depressa preci- 
vida do christão, o orvalho refrigerante!pilado no abysmo do despreso e da op- 
na aridez do mundo, as flores mimosas]pressão, logo que de seu animo desva- 
da pureza, da castidade, do amor san- necido pela soberba se varreu a lem- 
cto na familia e na sociedade. [brança de seu destino, exclamava tris- 

Porém, entre as piedosas praclicas da;temente: «comparac os maiores génios 
actualidade, nenhuma ha que possa dis- 
pular primazias á tocante, sublime e

mas sim formada pelas luzes da ra- 
são...

A verdade é que a religião natural, 
chamemos-lhe assim, é a que Deus en
sinou a nossos primeiros paes, e que 
sempre seguiu ou devia seguir toda a 
sua descendencia. As luzes da rasão 
nunca poderiam dar ao homem um tal 
conhecimento.

Ora esta religião natural não é outra 
mais que a religião christa que ainda 
agora lemos, e que existirá até â con- 
summação dos séculos. E’ a mesma re
ligião levada por Jesus Christo à sua 
perfeição.

Deus fundou a religião na sociedade, 
nem podia ser d’outra sorte. Na reli
gião entra a sociedade, como o terreno 
e os alicerces entram no ediOcio; e é 
a mesma religião que compõe a socie
dade, formando os seus materiaes ou 
as suas parles componentes.

Esta sociedade foi em geral por Deus 
delineada e organisada debaixo do mes
mo plano religioso. Assim religião e lei 
natural é uma e a mesma cousa.

Para melhor entrarmos no plano di
vino da religião, devemos consideral-a 
cm tres epochas principaes, ou em tres 

laçòes que tem illuminado os séculos, de Gallileo quem é que o não admira e principaes edades como no homem: in- 
é rprhmnnin /x mnin. «in-ín ii./i/x A nim n nòn fanria. mnridadp a virilidarlp Nàn fal

A admiração prende os espirilos sem-

sol poente; em vão se procurará o amor, 
a veneração, o enlhusiasmo se esses 
colossos do presente ou do passado se 
não distinguiram tambcm pela elevação 
de sentimentos generosos, encerrados 
n’um coração magnanimo.

E' por isso que um genio do nosso 
século, elevado providencialmente ao

e heroes da antiguidade a Jesus Chrislo 
e vereis a incommensuravel distanciaj/i iiuaciiao a luvaillu, ÕUUIIIUU v <5 \civio a IIIVUIIHUVHOUI a vvi uicmiibiu 

adoravel do Sagrado Coração do nos- que os separa. Quem é que hoje pensa 
em gesari Annibal ou Alexandre? Quem 
os ama, quem os admira? Serei talvez 
eu 0 unico que os venera. Esse humil-

so divino Redempior. E* ella recommen- 
dada em primeiro logar pelo Saneio Pa
dre, é uma das mais importantes reve- 

é certamente o maior clarão celeste de
pois do Cenáculo, cujos raios dissipam 
trevas e dissolvem gelos accumulados 
na alma das gerações. Ousaremos mes-

venera, e sobre tudo quem é que o nãoifancia, mocidade e virilidade. Não fal
hamos da velhice, porque a religião

(i) L*Abbéfíougftud.HÍBtoiredelabien- jànÍaiS P.eIla entrarà’ .

heureuse Marguerite-Marle. 1 Consideremos na chamada religião
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Accentuemos mais claramente o que 
deixamos enunciado.

Deus, creador do homem, devia ser 
o seu inslructor, e só elle, porque só 
elle, como creador do homem, sabia 
a lei que convinha á natureza do ho
mem e que lhe era conforme. Só elle, 
e ninguém mais.

0 homem jámais potleria conhecer o 
que lhe era natural, se Deus o não ins
truísse n’este respeito.

Suppostos estes princípios, baseados 
em rasões claras e evidentes, resta sa
ber qual foi a inslrucção que Deus deu 
ao homem, qual a lei natural ou reli
gião natural que os primeiros homens 
seguiram.

Note-se desde já que lei e religião 
tudo é o mesmo, no assumpto de que 
traiamos.

Sendo certo que Deus foi o inslructor 
do homem, segundo os princípios esta
belecidos, devemos lambem ter por 
certo que lhe deu esta inslrucção de 
palavra, e não por meio de inspiração.

Que Deus fallou com Adão, sabemol-o 
com toda a certeza, como consta do 
texto do livro santo. Vemos que lhe 
intimou muitos preceitos e por conse
quência grande parle da lei. Assim toda 
a lei natural ou religião foi recebida 
de viva voz.

Nós vemos que fez o mesmo com 
Caim, com Noé, com Abrahão e com Ja- 
cob, tratando sempre com elles de viva 
voz. Não procedeu d’outra sorte com 
Moysés. A lodos elles fallou não por 
modo de inspiração, mas sempre com 
o estrondo e som de voz.

Temos a notar o mesmo nos prophe- 
las, os quaes a cada passo repetem a 
iphrase: Dkrít Dominus; o que significa 
claramente que Deus lhes intimava de 
palavra as suas ordens.

A mesma cousa observamos em Jesus 
Chrislo que aos Apostolos documentou 
sempre de palavra, e todas as suas 
doutrinas foram dadas de viva voz, e 
nada por inspiração, e nem ainda por 
cscripla.

Posto isto, vê-se que Deus desde o 
principio deu de palavra a inslrucção 
ao homem sobre os seus deveres, em 
relação ao seu Creador, a si mesmo 
e a seus similhantes. Esta inslrucção é 
o que por outro nome chamamos reli
gião, que provem da revelação divina.

Segue-se, portanto, que a religião é 
uma só, e é sempre revelada. Reli
gião natural, religião moysaica, religião 
christã, é a mesma religião que Deus 
ensinou aos homens.

Em vão os incrédulos pretendem op- 
pôr a religião natural à revelada.

No artigo seguinte desenvolveremos 
estes princípios.

P*Joào Vieira Neves Castro da Cruz.

natural que tiveram os homens até 
Moysés, a sua infancia; na lei escripta 
ou na religião moysaica, a sua moci
dade; na christã, a sua virilidade ou 
perfeição ultimada.

A religião, pois, é uma só. Deveria 
Deus ser accusado de variavel se desse 
ditTcrenlcs religiões ao homem. Jamais 
elle variou ifesle seu plano.

Não tendo o homem luzes algumas 
da rasào com que podesse formar a re
ligião, foi necessário que Deus lh’a des
se; porque nenhum ouiro havia que a 
podesse ou devesse dar.

Foi o homem creado no estado bru
tal; dcu-llic, porem, Deus a inslrucção, 
isto é, a lei, a religião.

A grande obra da creação do homem 
ficaria em menos de meio ou na maior 
imperfeição, se Deus deixasse o homem 
11’esse estado. Que importaria tão gran
de obra, se aquelle que a creou como 
a mais perfeita creatura e a quem se 
dirigia toda a mais creação, pois por 
causa do homem foi tudo o mais crea
do; que importaria, se o homem ficasse 
no estado brutal?

Iinpcrfeilissima, vã e inútil ficaria tão 
grande obra. Poderíamos dizer que Deus 
creára menos de metade do homem: 
crearia sómente o corpo c não a alma 
que faz lodo o homem.

Foi, pois, de absoluta necessidade 
que Deus elevasse esta grande obra á 
sua perfeição; e elle só o devia fazer, 
pois d’outra sorte não seria elle o 
unico Creador. Dcu-ihc, por tanto, a 
inslrucção, completando tão grande 
obra.

Sem a inslrucção não podia o homem 
conhecer a naturalidade das cousas.

E na verdade, não teem por mui na
tural os anthropophagos da America ou 
quaesquer outros, o suslcntar-sc de 
carne humana? Não vemos as nações 
infiéis lerem por mui naturaes torpezas 
de que nós dizemos que a natureza se 
horrorisa?

Assim é certo que o homem por si 
mesmo não póde conhecer nem o que 
lhe é natural ou conforme à sua natu
reza.

D’aqni devemos concluir que os ho
mens jámais atinariam com a lei natu
ral, a não ser Deus que n'ella os ins
truísse.

E tanto é isto verdade, que, tendo 
os homens sido instruídos a principio 
n’esta lei natural, a perderam a tal 
ponto que não poderam mais atinar 
com ella, e passaram a ter por natural 
o que é inbiramente opposte â lei na
tural. Os homens, guiados só pelas lu
zes da sua rasão, consideraram como 
juslo e sanlo o que havia de mais abo
minável e infame e torpe e contrario à 
natureza.

SECÇÃO SCIENTIFICA
Os princípios calholicos 

peranle a razão
XVI

A Egreja eathoUca
(Continuado do n.® 14)

f
s caracteres que distinguem a 
Egreja verdadeira dos falsos 
cultos acham-se expressos com 
toda a clareza no summario da 
fé que compozeram os Aposlo- 
los, e no syinbolo de Nícéa ac- 

cordado pelo supradito Concilio geral.
São quatro eslas condições significa

das com perfeita exactidão por quatro 
termos, que dão a conhecer as maravi
lhosas qualidades da verdadeira reli
gião: uma, saneia, catholica, apostólica.

Existe grande harmonia e a união 
mais perfeita na Egreja subordinada a 
um só chefe, que não tolera diversida
de de dogmas, cujos fieis, formando to
dos um só corpo, professam a mesma 
fé e participam dos mesmos sacramen
tos, e que expulsa da communhão uni
versal os innovadores das suas crenças 
divinas e imperecedouras.

E’ uma a Egreja governada pelo Pon
tífice romano, pois repugnando toda a 
condição de dualidade com o que é per
petuo, divino e verdadeiro, não podem 
existir duas religiões de encontrados e 
diversos dogmas, que sejam egualmenle 
verdadeiras, divinas e perpetuas; d’on- 
de se segue que é tão absurda como 
errónea a crença protestante sobre a 
segura salvação de lodos os chrislâos 
que cumpram os deveres dos seus res- 
pectivos cultos.

Assim o crêem os reformados por não 
se inquietarem com a infinita divisão 
das suas doutrinas, e não faltam calho
licos ignorantíssimos que recommendam 
este paradoxo severamenle condemnado 
pela auctoridade legitima da nossa san- 
cta Egreja.

Não ha salvação para os herejes, e 
são herejes os que vivem separados da 
communhão catholica, aposlolica, roma
na, unico ensino que se distingue entre 
todos pela sua maravilhosa auctoridade. 
E’ verdadeiramenle saneio pelos seus 
preceitos e doutrina, em que vemos a 
caridade levada ao heroísmo, a perfei
ção das virtudes mais diíficeis, a abne
gação sublime no amor do proximo e 
perdão das injurias, e no horror que 
necessariamente inspira ás desordena
das paixões do pervertido coração hu
mano, contrarias ao puríssimo amor 
que Deus exige das suas crealuras ra- 
cionaes.

Chama-se catholica ou universal a 
nossa Egreja, porque cabem rneiia to
dos os mortaes, sem distineção de eda- 
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■de, de sexo, de condição social nem 
patria; tão benevola e caritativa é ella 
para com o estúpido selvagem como 
para com o homem da maior illustra- 
$ão, e as suas leis immutaveis obrigam 
tanto os príncipes como o infeliz escra
vo, o rico como o mendigo, os sábios 
como os ignorantes: além d’isso é ca- 
tholica, porque triumphou sempre das 
heresias, porque cuida de instruir to
das as nações da terra enviando-lhes 
por meio de nobres missionários os ful
gores de sua luz purissima, e porque 
espalhada por todo o mundo é mais 
imiversalmente professada que cada 
um dos falsos cultos.

Chama-se apostólica a Egreja que o 
nosso divino Redemptor fundou, e que 
vem atravessando dezenove séculos 
com a mais constante e admiravel serie 
de Pontífices e de bispos, verdadeiros 
successores d’aquelle apostolado que 
recebeu a sua jurisdicção de Jesus 
Christo.

Os Apostolos compozeram uma for
mula ou profissão de fé que havia de 
unir em idêntica doutrina lodos os chris- 
tâos da terra. E’ o symbolo que nós os 
calhcrticos professamos e ao qual a he
resia rejeita.

E’ evidente em verdade que só o ca- 
tholicismo conserva com pureza as tra
dições e crenças apostólicas, e podero
sas razões e o mais legitimo direito tem 
a nossa Egreja para usar um titulo tão 
verdadeiro como sancto.

Os doutores protestantes confessam 
que a Egreja governada pelos Papas 
nos cinco primeiros séculos é a Egreja 
verdadeira; d’onde se deduz que a Egre
ja romana das epochas seguintes conti
nuou a ser verdadeira, porque a Egreja 
verdadeira não pode errar, e se ella 
acertou nos tempos primitivos, não pôde 
depois errar, a não suppor-se que fosse 
primeiro verdadeira, e que depois se 
tornasse falsa, supposição que por absur
da não devemos combater.

Entretanto os sectários do século XVI 
assim discorreram; mas qual das seitas 
protestantes será a verdadeira? quem é 
a cabeça visível, cuja auctoridade aca
tam e veneram? Hoje é chefe da egreja 
de Inglaterra uma senhora mui digna 
e respeitável: mas poderão os theolo- 
gos anglicanos citar algum texto com 
que Jesus instituísse uma mulher como 
cabeça da Egreja? Poderão demonstrar- 
nos a unidade da sua religião, circums- 
tancia necessaria para ser reconhecida 
como certa, segundo o symbolo de Ni- 
cêa, pois que reconhecem este Concilio? 
Podem por ventura acceitar as decisões 
conciliares d’esla celebre assemblêa, 
rejeitando a principal de todas que foi 
o symbolo? E antes de Lulhero se dar 
a conhecer, qual foi a Egreja verda
deira?

i Não foi este apóstata agustinho o ver- 
i dadeiro interprete da sublime doutrina 
► evangélica, nem quem lhe restituiu o 
esplendor e sanctidade que a Egreja 

i catbolica conservou sempre em toda a 
sua pureza; antes pelo contrario a obs- 

i cureceram os sectários com adulações 
e condescendências aberlamente oppos- 
tas á rígida moral de Jesus Christo.

Lulhero conhecia a doutrina chrislã 
sobre o matrimonio, e permittiu, toda
via, a libertinagem conjugal, auctori- 
sando a bigamia, tão combatida por S. 
Paulo: <0 que ama sua mulher, ama-se 
<a si mesmo. Porísso o homem deixa- 
<rá seu pae e sua mãe, e se unirá a 
<sua mulher, e serão dois em uma 
«mesma carne. Este sacramento é gran- 
•de, mas eu digo em Christo e na Egre- 
«ja (*).»

Pôde ser divina a missão dos douto
res anglicanos, que justificaram as de
sordens de Henrique VHI de Inglaterra, 
a sua monstruosa incontinência e refi
nada crueldade, os seus jurídicos as
sassínios e repugnantes parricídios?

Jesus Christo prometteu aos pastores 
da sua Egreja estar com elles até o fim 
do mundo. Esteve acaso em Isabel e Ja- 
cob de Inglaterra, chefes da egreja pro
testante, quando ordenaram aquellas 
horriveis prescripçòes contra súbditos 
fieis â religião calholica? Pôde Deus 
inspirar tantas mortes executadas com 
inaudita crueldade, tantas violências, 
tropelias e confiscações levadas arbi
trariamente a efleito?

Mas suspendamos as considerações 
ácerca de Lulhero, supposto devamos 
destinar algumas paginas ao exame de 
seus actos e doutrinas trislemente ce
lebres, do conhecimento dos quaes os 
nossos leitores deduzirão se semelhante 
homem pôde receber de Jesus Christo 
a saneia missão de regenerar a Egreja.

As indicações que ’nesle capitulo dei
xamos apontadas sobre as doutrinas 
protestantes, teem por objeclo demons
trar que uma moral tão relaxada não é 
a moral do Evangelho, e que Jesus 
Christo não pode estar com essa Egre
ja, que tão dividida se acha nos seus 
dogmas, jurisdicção, culto e disciplina. 
De tudo o que se deduz sem sombra 
de duvida que só é divina, por conse
guinte verdadeira, a Egreja calholica, 
apostólica, romana.

D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo.

P) Aoe Epheãios, cap. V, vera. 28, 31 e 
23.

SECÇÃO CRITICA
No Parlamento e na India

f
A hora presente, quando no par

lamento portuguez se aílirmou 
mais uma vez, que os deputa
dos, esses homens que à custa 
da Patria assassinam a mesma 
Patria, são, por isso que inimi

gos das Ordens religiosas, inimigos do 
nome portuguez, e das gloriosas tradi
ções de que se ufana ainda esta nação 
nobilíssima; agora, dizemos, vem muito 
a proposito repetir aqui as noticias que 
um amigo nosso nos communica da ín
dia.

Antes, porem, de nos occuparmos da 
carta do nosso amigo, digamos algumas 
palavras, sobre o facto escandaloso que 
se deu ha pouco na Camara dos depu
tados.

0 Snr. D. José de Saldanha, a propo
sito da concordata, propoz um addita- 
mento para a admissão das Ordens re
ligiosas nas nossas províncias ultrama
rinas. Note-se que só pedia as Ordens 
religiosas para o ultramar! Mas mesmo 
assim, que julgam os nossos leitores, 
que fizeram os paes da Patria! Regei- 
taram o aditamento do snr. D. José de 
Saldanha, por 74 votos contra 5!! Uni
camente 5 deputados é que approvaram 
o estabelecimento das Ordens religiosas 
no ultramar, havendo ainda a registrar 
o facto laslimosissimo de, entre esses 
5 deputados, só entrar um padre!!

Vergonha! Onde estavam os outros 
padres, os outros membros do clero ca- 
tholíco com assento na camara, que não 
approvaram a grandiosa idéa do snr. D. 
José de Saldanha?

Ah! perdão. Os padres catholicos não 
leem logar na camara dos deputados; 
os que lá estão são padres... rege
neradores, progressistas, reformistas, 
constituintes, republicanos ele., etc., e 
os políticos não teem nada que vêr com 
frades, e cora os negocios religiosos. 
Tiveram razão em não approvarem, ou 
em não apparecerem na camara, por
que os interesses dos diversos grupos 
políticos não eram de perto ameaçados. 
Fizeram bem, e os povos também ficam, 
sabendo se fizeram bem em os mandar 
diverlir-se para Lisboa á sua custa.

Mas vamos às noticias da índia, que 
provam os amores paternaes dos go
vernos pelos dominíos ultramarinos.

A chegada de S. Ex? Rv.m* o Snr. 
Bispo de Macau a Singapura, foi um 
acontecimento memorável para aquelles 
povos, que ainda se acham sob o do
mínio espiritual da Egreja Portugueza, 
e com instancia sollicilaram de S. Ex.a 
Rva graça de se demorar algum 
tempo alli, o que o bom Apostolo fez, 
celebrando de Pontifical no dia de S.
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José, que é Patrono da Egreja portu- nação era necessário andar algum tem- 
gueza de Singapura. 0 incançavel Pre- po por estas terras, ouvir estes povos, 
lado não se poupou para agradar àquel- ver o prestigio que ainda tem o nosso 
les bons filhos de Portugal, que leem nome, examinar o que em outras eras 
ainda como uma felicidade o perlencerípor cà fizeram os nossos antepassados 
Sempre, ainda que SÓ nO espiritual, á ** Hnnnic admirar victn mni« nada 
nação que os fez christãos.

De Malaca, diz o nosso amigo, muito 
havia que dizer. Entristece a alma, pun
ge de saudade o coração portuguez ao 
vér os restos do nosso antigo poder 
alli, ao vér aquella cidade morta, por- gente que ajudasse os pouquíssimos 
que se púde crer morta, depois do es- missionários que por cà andam, dando 
tabelecimento de Singapura. Aqui foi o lições praticas de moralidade, mas, (re- 
Snr. Bispo recebido com todas as de- firo-me a colonias que são nossas) os 
monstrações de festival aftecto, sendo empregados, certos empregados que 
visitado a bordo por muitos christãos,[por cà andam são outras tantas barrei-

e depois... admirar, visto mais nada 
se poder fazer aqui, mas seguir o 
exemplo dos antigos em terras que ain
da são consideradas nossas, mas que 
não o parecem, pelo desleixo em que 
se acham. Se pelo menos mandassem

e no caes esperava-o uma multidão 
pasmosa de christãos ávidos de vér en
tre si um Bispo portuguez, sendo S. 
Ex.1 Rv.®3 acompanhado por lodos e 
conduzido sob o palio, com todas as for
malidades do ritual. Confirmou em Ma
laca S. Ex.a Rv.ma mais de 300 pessoas, 
tendo distribuído antes a sagrada com- 
munbão a igual numero de fieis.

Bem desejara, continua o nosso ami
go, mas não me é possível, descrever 
os sentimentos que nalma me feriram 
quando em Malaca me diziam: aqui era 
a fortaleza; acolá se vê ainda a entrada, 
para nos recordarmos dos nossos ante
passados n’aquella terra; acolá era o 
fosso da fortaleza, que abrangia uma 
grande area; aqui dentro da fortaleza 
estão as paredes da egreja, ainda for
tes, onde S. Francisco Xavier dizia mis- 
sa e prégava; allí se vê ainda o togar 
do púlpito onde declarou uma vez que 
o inimigo que atacava Malaca era ven
cido naquella occasião; alli eslà a ca- 
pella mór ainda abobadada onde o Sa
grado Corpo de S. Francisco Xavier es
teve sepultado quando foi trazido de 
Sanchoan, etc. e tudo isto nos foi rou
bado!.'.'...

A genle de coração é nossa, faliam a 
nossa lingua, a que elles dão o nome 
de lingua christã; todos nos amam como 
seus paes e bemfeilores. A ideia de que 
terão um dia de deixar de pertencer,; 
em tudo, aos porluguezes, fal-os endou- 
decer quasi. (Por ora são nossos em- 
quanto ao espirito). Elles não se con
tentam senão com que os Padres, que
os hajam de dirigir espirilualmcnte, se
jam portuguezes, quer venham de Por
tugal, quer de Goa, comlanloque sejam 
súbditos d’aquella nação que mandou os 
primeiros missionários a Goa, a Madras
ta, a Cochim, a Ceylão, a Malaca, a Sin
gapura, etc., etc.

Se nós tivéssemos ordens refigiosas 
pelo menos para remediar as necessi
dades espiríluaes dtostes povos, visto 
«pie, quanto ao temporal, jà nada pode
mos fazer... mas nem uma nem outra 
cousa, infelizmente.

Para presidir aos destinos da nossa

ras que encontram os missionários para 
tornar bons os povos que instruem e 
pretendem moralisar.

Lastima o nosso amigo o desleixo dos 
governos, e sobre tudo a boa escolha 
que faz da mór parte dos empregados 
públicos que para lá manda, quasi sem
pre inimigos dos missionários, porque, 
desenganemo-nos, os homens que al
cançam togares públicos n’este desgra-; 
çado paiz teem de ser inimigos das glo
rias da Palria, que só se alcançaram 
da cruz à sombra, e é para nós ponto 
de fé, que os exploradores, verdadei
ros exploradores que para nossos domí
nios ultramarinos são mandados, não o 
são com outro fim que o de tomar o 
passo aos ministros da Religião Calho- 
lica, julgando,—fortes palermas—que 
substituirão a fé pela sciencia!

0 que se faz por terras de alem-mar, 
é o mesmo que se faz no parlamento. 
Percam-se as colonias, mas nada de 
frades. E’ a divisa da Revolução.

Elias de Sampaio.

Ainda os missionários em Barcellos
(Conclasào)

ifipou hoje, como prometti, rematar 
este trabalho; e vou rematal-o 

'hT com a publicação (Falgumas no- 
licias relativas aos «missionários

^£0 em Barcellos», que me foram 
transmiltidas pelo «Primeiro de

Janeiro».
Os leitores, cerlamenle, já se não 

lembram dtoma boa noticia que, ha 
tempos, publiquei n'esta Revista, uma 
noticia importantíssima, mas que foi 
passando até hoje só com uma bastona
da na cabeça... Não se lembram... 
não?

Eu podia dizer aos bondosos leitores 
que abrissem o vol. 8.° do «Progresso 
Catholico», na pag. 114, onde tal noti
cia foi estampada. Mas, para que não 
tenham esse incommodo, vou, nova
mente, espalhal-a aos quatro ventos.

Disse o Janeiro:
« Os missionários em Barcellos.—Con

tam d’alli o seguinte:
«Aqui parece que se voltou á Idade- 

Media. Pelas Ires horas da noite já as 
ruas estão apinhadas de gente, cantan
do os versinhos do Sameiro, e outras 
cantilenas. A’ porta da egreja, onde se 
fazem as missões, estão jà levantadas 
cinco barraquitas, onde umas mulheres 
vendem contas, escapulários, medalhas, 
relíquias, etc.

«Na semana finda veio aqui uma po
bre mulher de Vairão (Maia) para fallar 
aos missionários, dizia ella, porque ti
nha uma irmã com elles, e queria sa
ber noticias d’ella. (*) Os padres não
lhe fallaram, mas mandaram-lhe dizer 
que se não importasse com a irmã. A 
mulher queixou-se e o caso produziu 
cscandalo, mas afinal a pobre mulher 
teve de voltar para Vairão como linha 
vindo»!

Ora ahí está uma noticia de fazer tre
mer montes e valles!

Se o Janeiro, porém, e o jornal bar- 
cellense que lhe «contou» a droga que 
ahí fica, quizerem saber alguma coisi- 
nha do que foi a * Idade-Media», tenham 
a bondade de ler a pag. 1 l i do 8.° vol. 
d’esta Revista. Lá verão que a «Idade- 
Media» não foi uma edade de ignorân
cia, de trevas, de obscurantismo (como 
parecem indicar as primeiras palavras 
do conto), mas sim «uma edade brilhan
te, apezar dos seus defeitos, entre as 
edades mais brilhantes da humanida
de». Dada, pois, jà n’aquella pagina esla 
bastonada na cabeça da noticia, vamos 
ao resto.

Mas antes d’isso sempre direi ao Ja
neiro e ao seu amigo contador de Bar
cellos que, se quizerem ter conheci
mento dos muitos «esplendores da eda
de moderna», leam o folheio—REFLE
XÕES AO LIVRO—A REFORMA DA CAR
TA E O BENEPLÁCITO REG1O—DO SNR. 
CONDE DE SAMODÃES—peto ex.®0 snr. 
Direclor da «Ordem». Leam-n’o na pag. 
53 e seg., e ntolle verão os muitos 
•esplendores da edade moderna», que, 
realmente, são deslumbrantes! O Janei
ro mesmo e os jornaes de Barcellos 
adversos aos missionários são esplendo
res tenebrosos da edade aclual. Quem o
póde negar?

Mas deixemos isto.
Díz a noticia que—•pelas ires horas 

da noite jd as ruas estão apinhadas de 
gente, cantando os versinhos do Samei
ro e outras cantilenas».

Ora ahi està como o Janeiro e o seu 
amigo barcellense que lhe deu a noti
cia, vão mostrando o fio ao panno.

f1) E’ muito bonita a cantiga do—ella ô 
elles.

Nota do leitor do < Primeiro de Janeiro»*
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<Pelas ires horas da noite jd as ruas 
estão APINHADAS DE GENTE>!!!

Quer isto dizer que os missionários 
varatojanos não terrorisavam ninguém, 
nem faziam perder o juízo á «gente». 
Se assim não fosse, como é que as ruas 
se «apinhavam de gente* para ir escu- 
tal-os ao templo? Quereria tanta «gente» 
ficar monomana, sem juízo?

Isto ainda mais comprova que a mo- 
nomania de Amélia Ferreira de Azevedo 
não foi «incutida pelos terrores dos je- 

snr. Manoel Antonio Pereira Barrada, 
e... mais ninguém.

Por conseguinte, se os «jesuitas do 
Varatojo* tinham, em Barcellos, a irmã 
da pobre mulher de Vairão «com elles», 
é muito provável que ella ficasse n'es- 
sa villa, visto a tal «írnid» não acom
panhar os missionários para a freguezia 
de Padim da Graça. Procurem-n’a, pois, 
ahi; façam como o podengo; corram e 
farejem todas as tocas da villa até acha
rem a coelha. E agora que Barcellos tem

suitas do Varatojo*. a ala esquerda do 20, déem-lhe lam-
São, pois, muito benignos os laesjbem que fazer; chamem-n’a para os au- 

«jesuitas do Varatojo*; aliás não iriajxiliar; mandem-n*a procurar a mulher 
tanta «gente* ouvil-os. jpor lodos os beccos, casebres e casas,

0 que me parece é que o noticiador.e logo que seja encontrada, gritem en- 
de Barcellos, o tal que contou a droga tão — eis o «caso que produziu escan
do Janeiro, não é contado no numero </aZo»!!
da «gente*; porque se fosse, havia de Tenham, porém, a certeza de que
applaudir tanta «gente* que cantava os 
«versinhos do Sameiro». Porque o não1 
fez? Porque o noticiador gosta mais de 
«outras cantilenas». Se sc cantasse, por 
exemplo, o fadinho, o noticiador salta
va logo para a rua a fim de encher 
mais o côro; mas como a «gente* can
tava os «versinhos do Sameiro*...

Mesmo alé se, «d porta da egreja on-

não acham a irmã da pobre mulher de 
Vairão; e não a acham porque «o caso 
que produziu escandalo* não foi «caso*; 
foi, a meu vér, uma grandíssima pa
tranha e... mais coisa nenhuma. E co
mo os leitores jà sabem que certos ra- 
biscadores de Barcellos item um dom 
especial para propalarem a mentira, o 
que se pode esperar d'elles? «Cesteiro

de se fizeram as missões se levantas
sem», em vez de «cinco barraquitas», 
cinco barracões em que «umas mulhe
res* nào vendessem «contas, medalhas*, 
etc., mas dessem alguns quartilhos de 
verdasco, o noticiador, com certeza, 
gostava muito mais dos taes barracões, 
e visitava-os frequentes vezes, porque 
bebia a seu gosto, as mulheres dos 
barracões não lhe pediam «contas», e 
sahia de lá com o peito da camisa bem 
guarnecido de «medalhas» vinosas. Não 
é verdade isto? Tenho um dedo que adi
vinha!. ..

E que dizer agora da mulher de Vai
rão? Então os missionários tinham «com 
elles», em Barcellos, «uma irmã da po
bre mulher», hein? Ora esta!... E os 
de Barcellos, os inimigos figadaes dos 
missionários, em vista d’um tal desafo
ro, em vista do «caso produzir escan
dalo*, ficaram muito socegados? Deixa
ram sahir d’ahi os missionários sem 
lhes exigir a pobre mulher viva ou 
morta?’ Ora esta!...

Certos rabiscadores de Barcellos sem
pre são muito cobardes... sem cora
gem! Se fossem outra qualidade de 
«gente», a coisa não ficava assim... 
Pois o «caso produziu escandalo», e os 
rabiscadores melteram as mãos nos bol
sos?! Admira!

Mas ouça, snr. noticiador: eu sei mui
to hem que os missionários, logo que 
sahiram de Barcellos, foram missionar 
para a freguezia de Padim da Graça, do 
concelho de Braga. E o que é certo é 
que os não acompanhou mulher alguma 
para aquella freguezia. Os missionários 
iam acompanhados de dois padres, do 

lico»... etc. Se o não faço, é porque 
não quero.

E a syndicatura? Qual foi o seu re
sultado? Os leitores já o sabem, mas 
vou repelil-o:—os médicos declararam 
que a monomania de Amélia F. de Aze
vedo «não proveio da influencia das 
missões». Por isso... vamos ao mais.

D’esla importante noticia collige-se 
uma coisa muito digna de notar-se:—é 
que as «doutrinas de uni dos taes mis
sionários» eram diversas das do outro!!

que faz um cesto, faz um cento».

Um missionário era catholico; o outro 
era talvez protestante!!

Mas se tal parvoíce causa riso aos 
bondosos leitores, riam-se também ago
ra d’uma grande coníradicção.

O Janeiro havia dito n’oulra noticia 
que Amélia Ferreira de Azevedo enlou
queceu na missão dada na freguezia de
Gueral (*); diz, porém, n’esla noticia 
que a referida Amélia enlouqueceu na 
villa de Barcellos!! São louquices do 
Janeiro!

E os bons leitores querem saber on
de é que o Janeiro mostra bem a sua 
muita louquice? E’ n’outra breve noti
cia que estampou no seu numero 44.

Ouçam o que elle diz: 
«Missionários.—Apesar de todos os

Desempoeirada esta noticia, vamos a proteslos que se téem feito, os padres
outra muito importante. Disse o Janei- do Varatojo continuam ainda a missio- 
ro no seu numero 32: (*) nar em Barcellos».

«Os missionários cm Barcellos.—Com! 0' pobre Janeiro! 0’ pobre louco! 
o titulo Os sotainas, vão ser colligidos Quem foi que protestou contra «os pa- 
em folhetos os artigos publicados pela dres do Varatojo»? Quem? Não foi o snr. 
«Ideia Nova» de Barcellos, a respeito Janeiro? Não foram os seus collegas ge-
dos missionários do Varatojo».

—«0 snr. ministro do reino mandou 
sindicar o que ha de verdade na infor
mação dada perante o parlamento de 
que foi por influencia das doutrinas de 
um dos taes missionários que enlou-
queccu n'aquella villa uma mulher».

Isto faz rir.
Eu li unicamente um supplemento ao 

numero t9 da «Ideia Nova» de Barcel-

ringonceiros de Barcellos? Sem duvida.
De maneira que a noticia do Janeiro 

quer dizer isto:—Meus leitores: não 
ignoram que cu berrei e berrei muito 
contra «os padres do Varatojo» que mis
sionam em Barcellos; porém sou uma 
nullidade n’este mundo! Ninguém escu
tou as minhas palavras! Foi tempo per
dido! «Os padres do Varatojo continuam 
ainda a missionar em Barcellos», e hão

los, supplemento repleto de mentiras, 
calumnias e contradicçòes, o qual foi 
publicado e analysado nesla Revista, 
como os bons leilores viram. Ora os 
«artigos publicados pela «Ideia Nova» 
de Barcellos, a respeito dos missionários 
do Varatojo», haviam de nascer do 
mesmo craneo, e ler, por conseguinte, 
a mesma belleza. Dignos eram, pois, de 
se «colligirem em folheto* para altes- 
larem melhor à posteridade as negras 
luzes do século actual.

Mas quer o Janeiro saber uma coisa? 
Eu podia lambem escrever e publicar 
esta noticia:—MENTIRAS E CALUMNIAS 
—«Comotilulo»—mentiras e calumnias 
—«vão ser colligidos em folheto os ar
tigos publicados» pelo «Progresso Catho-

de continuar a missionar em todo o rei
no de Portugal e dos Algarves!!

E’ isto o que o Janeiro diz na sua 
noticia: nem mais, nem menos. D'esta 
vez o Janeiro merecia um pinhão por 
ser franco.

Mas diga-me snr. Janeiro: por ventu
ra julgava que, unindo a sua fraca voz 
á dos seus amigos de Barcellos, expel- 
lia de lá os missionários, ou concorria 
para isso? Grande louquice!

Pois não sabe o Janeiro que o pro
gresso de carangueijo, de que é parti
dário, tem no bolso uma Carta que af- 
íirma no art.° 6.° que a Religião Calho- 
lica Apostólica Romana é a Religião do 
Reino? Não sabe que a mesma Carta 
no arl.° 76.° diz que—«o Rei, antes de 
ser acclamado, prestará na mão do

f1) Todos os numeros do Janeiro que aci
ma forem indicados pertencem ao annoprete- (i) Veja-se a pag. iCKí do 8.° vol. d’esta 
rito de 1886. Revista.
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Presidente da Camara dos Pares o se
guinte juramento:—Juro manter a Re
ligião Calholica Apostólica Romana»?... 
Não sabia isto o Janeiro?

Ora se a Religião Calholica é a Reli
gião do reino, e prégando os missiona-
rios a sã doulrina calholica, queria o 
Janeirinho que alguém os prohibisse de 
missionar? Que grande louquice a do 
Janeiro!

Olhe.........quer que lhe diga uma coi
sa? Foi por causa das suas muitas doi
dices e d’alguns seus collegas barcel- 
lenses, que os missionários varalojanos 
se demoraram a missionar em Barcellos 
muito mais lempo do que tencionavam. 
Deram, pois, o Janeiro Companhia le- 
nha para se queimarem. Entendeu, snr. 
Janeirinho?

Esta nolicia, como acaba de ver-se, 
não deixou de ser importante; vamos 
agora a outra que o não é menos.

Diz ainda o Janeiro no seu numero 
51:

«Os missionários em Barcellos—Ter
minaram domingo as missões em Bar
cellos com um extenso sermão prógado 
ao ar livre, no largo da Calçada.

a Uma folha d’aque)la villa diz o se
guinte: (*)

«A desventurada Amélia Ferreira, vi- 
clima dos missionários do Varatojo, se
guiu segunda-feira da ullima semana, 
para o hospital do Conde de Ferrei- 
ra»... (’)

Cáspite! Nem acabo de copiar a noti
cia! O Janeiro e os seus confrades de 
Barcellos são loucos furiosos, não ha 
dúvida! Pois a saberem muito bem, já 
quando publicaram esla noticia, que 
Amélia Ferreira de Azevedo não «foi 
nicthna dos missionários do Varatojo», 
e a continuarem a dizer que—sim! (3)

(l) A missão em Barcellos terminou no 
dia 21 de Fevereiro de 1886.

(s) O Janeiro ainda deu mais noticias tm- 
portantee. Tenho defronte de mim ainda duas: 
uma correspondente ao dia 13 de Abril de 86, 
o outra do seu numero 125 (25 de Maio do 
mesmo anno). A importância d'ellas é tama
nha que podem ficar muito bem sem nova pu
blicação.

O Janeiro talvez desse mais algumas 
noticias relativas aos «missionários em Bar
cellos*. Não tenho, porém, conhecimento d'el- 
las porque o meu amigo e visinho, em casa ... .
de quem lia o jornal de 10 reis, foi então paraíentão, Quiríno, COnverteu-se 30 ChriS- 
uma quinta que possuo longe da freçuezia em ** * * 1 * ■
que habito, e lá recebia elle o Janeiro, fican
do eu, por conseguinte, ás escura», sem a 
grande las do Janeirinho.

(*) Esta noticia deu-a o Janeiro em 27 de Aurelíano, onde COIlfcSSOU 3 sua fé, 
Fevereiro de 1886. Muito tempo antes já a condemnando OS erros do paganismo C 
imprensa havia dito que a inonomania dejproclamando as verdades da Religião 
Amena r. do Azevedo não era religiosa, e £ À. ~ .
que a missão dada em Gueral de maneira ne- Calholica. A nossa gravura representa 
nhuma concorreu para tal loucura.

Advirta-se, porém, que o Janeiro, na no- Amélia foi «victima das missões de Gue- 
ticia de 13 de Abril, apontada na nota ante- * 
rior. e que copiou da «Gazeta do Povo* 
de Barcellos, ainda diz que Amélia foi «vi-, 
ótima do fanatismo que as mwsões alastram inam o Janeiro e camarada» de Barcellos, e a 
pelas aldeias»!! E na noticia de 25 de Maio, pouca vergonha d’elles.
indicada na mesma nota, affirma ainda que| Q) 2.* ep. ad. Ti mo th. cap. 4. v 3 e 4.

Isto só de loucos furiosos! e de loucos 
Deus me defenda. Costuma-se dizer na 
minha terra que—«com tolos nem para 
u ceo».

Eslou, pois, resolvido a não gastar se 
mais lempo com o snr. Janeiro. de

Ataquem........... ataquem a Egreja
Calholica todas as hostes infernaes: ella 
triumphará sempre de seus inimigos. 
PorttB inferi non prcevalebunl adversus 
eam.

Vou ultimar este pobre e humilde 
trabalho pelo que disse um notável ora
dor e missionário:—«Miseráveis de nos
sos tempos! Pois n’elles se veio a cum
prir a prophecia de S. Paulo: virá tem
po em que os homens não solfrerão a 
doutrina sã; mas para seu appetite te
rão grande numero de pregadores fei-| 
los a montão e sem escolha, os quaes 
não façam mais que adular-lhes as ore
lhas.* fecharão os ouvidos ã verdade, e 
abril-os-hão ás fabulas». (*) Erit tem- 
pus, cum sanam doctrinam non susti- 
nebunt, sed ad sua desideria coacerva- 
bunt sibi magislros prurientes auribus, 
et a verilate quidem auditum avertent, 
ad fabulas autem convertentur.

Um leitor do «Primeiro de Janeiro». SECÇÃO 1LLUSTRADA i
Santa Balbioa, virgem e marlvr 

aXgfexEMPLos magníficos de fé e des- 
Gj/ÍE prendimenlo das cousas da terra 

nos dá a historia da Egreja em 
WeJa todos os tempos; mas a época 

dos martyres é a que mais su- 
blimes exemplos nos aponta de 

valor e resignação evangélica.
Sanla Baíbina, que póde servir de 

modello às meninas christãs, nasceu em 
Roma, sendo educada nos erros do pa
ganismo; mas achando-se perigosamen
te doente e sem esperança de ser sal
va, seu pae, gentio lambem, mas co
nhecendo os milagres operados por in
termédio do Santo Pontífice Alexandre, 
rogou-lhe que salvasse sua filha, o que
o santo fez só com impor na cabeça da 
menina doente a bolsa que trazia ao 
jpescoço com as Santas Relíquias. Desde

lianismo e sua filha foi educada chris- 
lãmeule, tornando-se tão fervorosa filha 
da Egreja, que foi levada â presença de

ral»!!!
Faço esta annotação para que os bons 

leitores saibam as btUas qualidades que exor-

a sanla no tribunal do lyranno, despre- 
sando a vida para só fallar no reino de 
Jesus Christo.

Foi condemnada á morte, realisando-
o seu martyrio no dia 31 de março 
132.

II
Que foste, rei ou mendigo?

A nossa segunda gravura representa 
um frade, um d’esses homens a quem 
tanto deve a humanidade, e que tem 
sido tão mal remunerados por aquelles 
que mais bem d’elles recebem.

Passeava no cemilerio do mosteiro 
quando deparou com uma caveira de
posta sobre a fria lage d’um tumulo. 
Tomou a caveira, beijou-a e depois, 
pensando no que é o homem, no que 
ficam todas as grandezas e bellezas ter
renas assim interrogou aquelle symbo
lo da morte:—Que foste tu, a quem per
tencestes, a um rei, ou a um mendigo? 
Cingistes-te com o diadema da realeza, 
com os louros da victoria, ou pendeste 
ao peso de mil soflnmentos, sem um 
dia de gloria, arrastando sempre a des
graça apoz ti?

E depois de assim meditar, ajoelhou 
no chão húmido da morada dos mortos, 
e orou, orou por todos os que alli ti
nham os corpos, pedindo para a alma 
de todos o descanço eterno.

Assim passavam as horas de ocio os 
frades, e por isso os odeiam os que tem 
medo de uma caveira, os que fogem 
dos cemitérios, os que não sabem orar, 
porque não creem. R.SEGÇÃÕTÍTTERARIA^ 

goivos
Eram pequenos e louros, 
tão risonhos, tão eguaes! 
Veiu a morte, e, de um em troca, 
deixa a dor aos tristes paes.
E dizia, o que ficàra:
—Onde foi o mano meu?
—Foi muito longe, meu filho,
—voltava o pae—para o ceo!...
N’isto a porta oscillou, 
sacudida por alguém: 
—Eil-o que chega, meu pae; 
eis o mano, que lá vem!
Geme a ferrugem nos gonzos, 
e, em vez do gelado infante, 
da casa, o fiel molosso 
crusa o humbral n’aquelle instante.
—Não él— dizia admirado.— 
Não pode agora tardar...
Talvez o encontre no leito, 
á noite, ao ir-me deitar!
E a loira creança embalde, 
pelo irmãosinho aguardando, 
—Ai que longe fica o ceo!— 
dizia de quando em quando.
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QUE FOSTE, REI OU MENDIGO?
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Edade de illusões fáceis, 
quadra de ingénuos amores! 
Vão-te os olhos ceos a dentro, 
corre o teu pé em verdòres!

Um dia abrazando em febre, 
—Eu vejo o mano!—dizia.

(Á santíssima trindade)

Trinilas, Deitas, unilas «terna.

Magcstas, potestas, pielas superna.

Sol, lumen et numen, cacumen, se
mita.

Lapis, mons, petra, fons, Humen, pons 
et vila.

Tu sator, crealor, amator, redemptor, 
salvalor luxque perpetua.

Tu tutor et decor, tu candor, tu 
splendor et odor quo vivunt morlua.

Tu vertex et apex, rcgum rex, legum 
lex et vindex, tu lux angélica.

Quem clamant, adoranl; quem lau- 
dant, quem canlanl, quem amant agmi- 
na ccplica.

Tu Theos et heros, dives fios, vivens 
ros, rege nos, salva nos, perduc nos 
ad tlironos superos et vera gaudia.

Tu decus et virtus, tu justus et ve- 
rus, tu sanctus et bonus, tu rcctus et 
summus Dominus, tibit sit gloria.

E co’a mãosita apontando, 
para os ceos, o olhar movia.
E outra cruz no cemiterio, 
mais tarde o povo notara. 
Juncto ao primeiro esquife, 
novo esquife ali baixàra!...

Mattos Ferreira.

—Trindade, Divindade, unidade eter
na.

—Mageslade, potestade, piedade su
perna.

—Sol, luz e providencia, altura, ve
reda.

—Pedra, montanha, rocha, fonte, flor, 
ponte e vida.

—Tu és o semeador, o Creador, o 
que ama, o Redemptor, o Salvador, e 
a luz perpetua.

—Tu és o tutor e a gloria; tu és o 
alvor, o esplendor e o balsamo que dà 
vida aos mortos.

—Tu és o vértice e o cumulo, o Rei 
dos reis, a lei das leis e o vingador. 
Tu és a luz dos anjos.

—E’ a li que clamam e adoram, é a 
li que louvam, é a ti que canlam, é a 
li que amam as legiões celestes.

—Tu és o Deus e o heroe, a rica flor, 
0 rocio viviílcador; governa-nos, salva- 
nos, guia-nos para os thronos excelsos 
e as verdadeiras alegrias.

—Tu és a belleza e a virtude; tu és 
o justo e o verdadeiro, tu és o Santo 
e o bom; tu és o recto e soberano Se
nhor: Gloria te seja!

A Historia popular dos Papas
Prevenimos os snrs. as- 

signantes (Testa importante 
publicação, que o l.° volu
me será distribuído, queren
do Deus, nos primeiros dias 
de julho, e os seguintes volu
mes com o intervallo de um 
mez uns dos outros.

O preço que por desejo de 
propaganda fizemos de 600 
reis o volume, metade do 
preço que teve a primeira 
edição, termina logo que seja 
distribuído o l.° volume. To
dos os nossos bondosos assi- 
gnantos que desejarem pos
suir este monumento littera- 
rio-historico, por metade do 
seu preço primitivo, queiram 
mandar as suas assignaturas 
e respectiva importância do 
l.“ volume pelo menos, até 
aos primeiros dias de julho, 
pois que depois vigorará o 
preço antigo.

RETROSPECTO DA QUINZENA
Que grandeza! que pomposa enumeração! Como o pensamento da Edade 

Media apparece gigantesco n’esla poesia do século XIII! Como este hymno de
vido á penna de Pedro de Corbeil, arcebispo de Sens (França) em 1200, illus- 
tre prelado pela sua sciencia e piedade, encerra as mais formosas qualidades 
lyricas! Eis ali a Edade Media com a sua originalidade e arrojo!

0 Trinitas, como o seu nome o indica, é uma doxologia em honra da SS. 
Trindade. E’ um poema de uma accumulação de epithetos, de qualificações ma- 
gestosas e harmónicas tomadas á Escriptura Sagrada. E’ emfim um grito de 
enlhusiasmo e de amor. E o enthusiasmo do poeta christão chega ao seu pa
roxismo quando exprime as palavras: Tu Theos et heros, dives fios, vivens ros, 
rege nos, salva nos, perduc nos ad thronos superos et vera gaudia:—Tu és o 
Deus e o heroe, a rica flor, o rocio viviílcador; governa-nos, salva-nos, guia-nos 
para os thronos excelsos e as verdadeiras alegrias.

Este poema original distingue-se sobre tudo pela trindade perpetua da ca
dencia sónica e das syllabas e pela sua divisão em grupos ternários. Cantado 
nas egrejas, e nas admiráveis cathedraes da Edade Media, por toda a gente, 
crianças, homens e mulheres, devia produzir um eíTeilo verdadeiramenle po
pular e arrebatador.

Havia seiscentos annos, que esto monumento de lyrismo eslava esquecido 
no díptico em marfim da Bibliotheca de Sens, d’onde só ha poucos annos veio 
a lume, entre outras peças raras, devido aos fragosos trabalhos -de um esti
mável escriptor christão francez, ha pouco fallecido, Snr. Félix Clément.

Apresentando debaixo dos olhos dos leitores do «Progresso Catholico», 
esta composição celebre da Edade Media; creio apresentar-lhes uma poesia rara 
ç de subido valor.

J, C. de Faria e Castro.

X^S^erminou o Mez de Maria consa- 
grado á SS. Virgem. Em Guima- 
ràes foi um mez de fesla; a lo- 
da a hora repicavam os sinos, 
e no templo os cânticos resoa- 
vam pelas naves, e o incenso 

queimado em honra da Mãe de Deus 
elevava-se em espiraes em sele casas 
ao Deus vivo consagradas.

Nos primeiros dias do mez corrente 
fizeram-se as festividades da conclusão 
do Mez das flores, em todas com mais 
ou menos esplendor, sobresahindo a da 
egreja da Misericórdia, feita a expensas 
das Filhas de Maria. As festas por es
tas sympathicas filhas da Virgem pro
movidas tem um não sei que de ex
traordinário, que arrastam para o tem
plo os fieis aos milhares! E mais não 
ha grandes orcheslras, custosas colga- 
duras pendentes das paredes; ha mui
tas flores, muitos lumes, o canlo ma
vioso das esposas de Jesus e depois, a 
trasbordar de tudo, a senlir-se por to
da a parte, a fé, a devoção, as alegrias 
que sempre brotam de corações dedi
cados ao bem. E’ só isto, e é isto o
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bastante para Guimarães correr ao tem
plo para assistir às festas das Filhas de 
Maria.

As pequenas Filhas de Maria, do col
legio de S. Francisco, não se esquece
ram também do Mez de Maria, consa
grando a ultima sexta feira do mez à 
sua Mãe Celeste. Confessaram-se, forta- 
leccram-se com o Pão dos Anjos e admit- 
tiram no seu formoso grupo mais dez 
meninas que Acaram fazendo parte da 
Pia União das Filhas de Maria.

O coro das Filhas de Maria (de se
nhoras) foi a S. Francisco abrilhantar a 
festa das suas pequenas Irmãs, cantan
do admiravelmente durante a commu- 
nhão, consagração, etc., etc.

E’ de grande alegria para as peque
nas collegiaes de S. Francisco o dia em 
que tem a sua communhão mensal. Já 
não poderiam passar sem esta piedosa 
pratica. E, com pezar o dizemos, a par 
de tantas alegrias, do contentamento 
que vae na alma das pequenas Filhas 
de .Maria, e das Irmãs Hospitaleiras suas 
directoras, e da boa vontade do digno 
ministro da Ordem e dos bons desejos 
de dar impulso a uma obra tão civili- 
sadora; apezar de tudo isto, ha ainda 
um trambolho a impedir o andamento 
da nascente Pia União.

Esse trambolho, para que havemos 
occullai-o? é o padre Commissario da 
Ordem. Não sei quem lhe melteu no 
toutiço que não deve gostar de Irmãs 
da Caridade, nem de Filhas de Maria, e 
por isso o vemos n*um caminho resva- 
ladiço, provocando-nos uma lastima as- 
sás lastimosa.

Mas não haverá perigo porque conti
nuamos a dizer com as pequenas Filhas 
de Maria:

«Desvarios de uma falsa Bciencia, 
Não tememos, nem duros parceis; 
Que oa seus tiros repelle, indignada, 
A phalange infantil noa broqueis.»

Tivemos o prazer de ter em nossa 
casa por algumas horas no dia 28 de 
maio, duas Irmãs do Bom Pastor, da Ca
sa Amarella, do Porto. Muito folgamos 
com uma tal visita e mais ainda porque 
ainda não tínhamos visto estas Alhas da 
Caridade. Usam habito branco com um 
veu prelo.

A congregação do Bom Pastor tem a 
casa geral em Angers, França, e conta 
já em varias partes do mundo 160 ca
sas com um pessoal de 4 mil religiosas, 
que presidem a 20 mil penitentes; pois 
que o Am d’eslas religiosas é promover 
a regeneração de mulheres perdidas e 
que vão ao seu instituto procurar no tra
balho e na oração reparo para seus des
varios. As duas religiosas andavam a 
implorar esmolas para a sua casa do 
Porto. Paliaremos d’esta congregação 
mais de espaço.

A*s noticias que lemos dado dos pre
parativos que por toda a parte se fa
zem para o Jubileu do Santo Padre po
demos hoje acrescentar as seguintes:

«As religiosas dominicanas de Gra
nada, e as educandas do seu Collegio, 
oflerecem ao Papa uma elegante caixa 
de selim primorosamente bordada a 
ouro, tendo no centro as armas ponti- 
Acias. Dentro da caixa irão outros bor
dados de Ano e exquisito trabalho para 
o santo sacriHcio da Missa.

A Academia da Juventude catholica 
de Barcelona oílerece uma riquíssima 
joia.

Uma senhora de Madrid está bordan
do a ouro e pedras preciosas uma ca
sula e duas dalmaticas, que hão de A- 
gurar na exposição Vaticana.

A Universidade catholica de Lille of- 
ferece um album ornado de numerosas 
heliogravuras representando vistas e 
construcçoes da Universidade realisa- 
das sob o pontiAcado de Leão XIÍ1.

A diocese de Reims ofTerece uma es
tatua do B. Urbano II, as de Orleans e 
Rouen uma obra d'arte, trabalhada em 
bronze, allusiva ao triumpho de Joanna 
d’Arc. O plano da olferla da de Cler- 
mont, traçado pelo proprio Bispo, é o 
seguinte: Uma estatua de Santo Austre- 
moine, fundador apostolico da mesma 
Egreja. No pedestal d’esta estatua um 
baixo relevo allusivo á pregação da 
Cruzada por Urbano II, em presença da 
imagem de Nossa Senhora do Porto.

A diocese de Sainl-Briene offerece va
sos sagrados e paramentos para as mis
sões. Não ha uma só diocese em Fran-
ça que não seja representada na grande 
exposição Vaticana.

O príncipe primaz da Hungria, Car
deal Simor, oflerecerá a Leão XIII um 
magniAco calix, verdadeira obra prima 
d*arle. Este calix terá em relevo as ar
mas de Leão XIII, da Hungria e do prín
cipe primaz.»

Foi imponente e solemnissima a en
trada do Ex.mo e Rv.mo Snr. Arcebispo 
de Larissa em Lamego. O nosso collega 
d’aquella cidade, o A/fonso Henriques, 
assim a descreve:

«Como havíamos dito no passado nu
mero d’este semanario, chegou a esta 
cidade, ás 3 horas da tarde de quinta- 
feira, o sr. D. João Rebello Cardoso de 
Menezes, Arcebispo de Larissa e coad- 
juctor e futuro successor do Bispo d’es- 
ta Diocese—D. Antonio da Trindade, a 
quem o pezo dos annos e o seu mau 
estado de saude não permittem o po
der exercer por mais tempo as funeções 
de Prelado, que elle com todo o escru- 
pulo e intelligencia desempenhou no 
período de 23 annos.

Os corpos docentes do Lyceu e Semi
nário, Cabido, parochos das freguesias

de Almacave e Sé, grande numero de 
ecclesiasticos, família do sr. dr. Manoel 
Cardoso de Girão, Antonio Teixeira de 
Sousa e seu Alho Diogo, da Casa do 
Poço, estudantes do Lyceu e Collegio de 
Lamego, vários cavalheiros d’esta cida
de e muitos de fóra, foram esperar o 
sr. D. João de Menezes à estação da Re- 
goa, onde o cumprimentaram, acompa
nhando-o em seguida a esta cidade, em 
trens e a cavallo.

0 numero de trens que se seguia ao 
do futuro successor do Bispo de Lame
go era de 14, e de 26 o de cavalleiros 
e collegiaes, que abriam o préstito a 
cavallo.

O préstito, que era extenso e impo
nente, deu entrada n’esta cidade pela 
Praça do Commercio e seguiu as ruas 
de Almacave, D. Luiz, Avenida, Viscon
de de Guedes Teixeira, Rocio e deu en
trada no Paço Episcopal.

Todas estas ruas se achavam profu
samente embandeiradas, e as janellas 
das casas das mesmas estavam reple
tas de senhoras e cavalheiros e orna
mentadas com ricas colchas de damasco.

A* porta do Paço Episcopal eslava 
uma multidão enorme de damas, cava
lheiros e gente do povo, que saudavam 
—com regosijo—o futuro prelado de 
Lamego.

Durante o trajecto estoiraram mor
teiros, subiram ao ar muitas girandolas 
de foguetes e repicaram os sinos.

As ruas por onde passou o préstito 
estavam apinhadas de gente de todas 
as calhegorias.»

E' curiosa e de alta importância a se
guinte conAssão que o pastor protes
tante Sloecker, um dos mais aferrados 
inimigos da Egreja Catholica, publica na 
Gazela Ecclesiaslica Evangélica, de Ber
lim.

Leia-se e louve-sc a Deus:
«Ha alguns annos que vemos a Egre

ja Catholica na Allemanha adquirir um 
desenvolvimento e uma inAuencia sem
pre crescentes. No momento em que a 
nossa egreja se vê a ponto de succum- 
bir sob a indifferença das classes mais 
illustradas, e o odio das classes traba
lhadoras, Roma adquire as sympalhias 
dos príncipes, dos nobres, da classe 
media, dos lavradores e dos obreiros.

Os catholicos allemães emprehende- 
ram essa lucta brilhante com a monar- 
chia mais poderosa da terra, e sem el- 
la obtiveram o triumpho. Por espaço de 
dez annos o Centro tem sido a mola par
lamentar do Reichstag, e boje não se 
póde combater o Centro senão satisfa
zendo-se as reivindicações dos catholi
cos. Ao mesmo tempo a Egreja Catho
lica tem adquirido uma inAuencia es
pantosa no terreno social. Cheia de acti-
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vidade na litleratura e na vida de as
sociação, ha impedido o triumpho do 
socialismo, e é considerada como a fo
mentadora das grandes reformas eco
nómicas, a iniciadora da regeneração 
social.

Não podemos negar que a Egreja Ca- 
tholica tem deixado muito alraz de si a
egreja protestante, e que trabalha to
dos os dias para mais alargar estas dis
tancias. Redobra lodos os dias de acti- 
vidade, e por isso a vemos afagada pe
los governos, obsequiada e considera
da nos Parlamentos, e amada pelos po
vos.»

Que dizem a isto os protestantes de 
cá!

Louvemos a Deus, que sempre nos dá 
noticias de Lourdes com que possamos 
agradar aos nossos amigos e levar o 
desalento ás fileiras dos indifferentes, 
que julgavam, com o seu indifferentis- 
mo, abafar esse concerto quasi univer
sal de vozes agradecidas, que entoam 
louvores á .Mãe de Deus sob as aboba
das mageslosas da Basílica de Lourdes, 
e na cúspide da montanha onde se teern 
operado as maiores maravilhas d*este 
século de maravilhas.

Disseram comsigo os sábios:—não di
gamos nada de Lourdes; que os nossos 
jornaes sejam mudos diante d’esses 
proteutosos acontecimentos; porque ca
lados elles, e como a Reacção tem pou
cos orgàos na imprensa, facil será o es
quecimento lotai para as cousas de 
Lourdes.

Mas enganaram-se. Todos os dias mi
lhares de peregrinos, descendo a mon
tanha santa, vão, em todos os cantos 
do globo, proclamar os milagres de 
Lourdes!

E nós fazemos o mesmo, proclaman
do mais este:

«No Convento de Religiosas domini
canas de Ahnagro (Ciudade Real) havia 
uma religiosa ha cinco annos atacada 
de amolecimento da medulla espinhal. 
A sua gravidade chegou ao extremo de 
não tomar medicamento algum por que 
os médicos declararam a doença incurá
vel.

A religiosa, que tinha grandes espe
ranças na Mãe de Deus, procurou uma 
medalha da Virgem de Lourdes, e agua 
da fonte milagrosa, e começou uma no
vena.

No ultimo dia da novena, cmquanto a Eram 11 3/* horas da manha quando 
communidade entoava no côro a Salve principiou no lemplo esta festividade 
Rainha, a enfermeira traclou de levan- precedida d'uma procissão que saiu da 
tar a doente para lhe fazer a cama; e Capella de Santo Amaro, onde teve lo-
apenas poz os pés no chão sentiu-se 
instantaneamente curada, e dirigiu-se 
correndo ao côro e acompanhou a com
munidade no canto da Salve com voz 
perfeita como se nunca estivera doente.

Desde aquello momento a religiosa
pela antiguíssima irmandade de Sanlo'Apostulado da Oração? 
Anlonio, orago da Egreja; por 18 esbcl- J. de Freitas.

tem assistido a todos os actos da com- 
munidade.

O Sr. Bispo da Diocesse, depois de mi
nuciosamente informado, recommendou 
à Superiora a publicação d'este favor 
para maior gloria de Deus, e de sua 
Mãe Immaculada.»

Escrevem-nos de Cerdeira:
«Permitia V. que demos publicidade 

no seu bem conceituado jornal aos pro- 
menores d’uma festividade que ha pou
co se fez ao Sagrado Coração de Jesus 
na freguezia da Cerdeira, porque nos 
não sotíre o animo deixar passar em 
silencio manifestações d’esta qualidade.

Esta festividade foi por certo mais 
uma prova que aquella freguezia deu 
da sua piedade e um documento de 
mais que temos a registar para dizer 
confiadamente que a devoção ao S. Co
ração de Jesus é sem duvida providen
cial, pois não ha povo nenhum que se 
diga religioso onde ella não tenha en
trado, lançado grandes raízes e produ- 
sido fructos saborosíssimos. E’ na ver
dade consolador que n’um século tão 
ínfatuado como este appareçam repeli
das manifestações d'uma devoção que 
tão grande bem está fazendo â Egreja 
e ã humanidade.

Não ha dois annos ainda que aquella 
freguezia se aggregou ao Apostolado da 
Oração e jâ este anno não só conseguiu 
mandar vir uma rica imagem do S. Co
ração de Jesus, mas fez mais, assigna- 
lou a sua vinda com uma festa brilhan
te, festa toda a expensas de seus dignos 
associados. A festa a que alludimos le
ve logar no dia 2-i d’Abril.

Tanto o lemplo como as ruas por on
de havia de passar a procissão acha- 
vam-se ricamente decoradas com gran
des trabalhos d’arle, que faziam a 
admiração de seus visiladores. A gente 
n’aquelle dia regorgitava por toda a 
povoação, como por encanto. Dir-se-ia 
que as freguezias limitrophes, allrahi- 
das pelo apparato religioso se tinham 
como que despovoado para assistir á 
festa. Nas physionomias dos festeiros, 
zeladores e mais associados lia-se uma 
alegria geral, extraordinária, intima, 
indizível, que só se experimenta na 
praclica de nobres acções, e que os reu-‘
nia, por assim dizer, debaixo d’um só 
pensamento.

gar a ceremonia da bênção da imagem, ção, á testa do qual estão em todas as 
para a Egreja Matriz. Esta procissão Dioceses os respectivos Prelados. Mas, 
que bem podemos chamar preliminar, quantos dos que por ahi prégam a União 
d’um efleito deslumbrante, era formada'Catholica não sabem da existência do

tas creanças vestidas d’anjo, que acom
panhavam as imagens dos Santos que 
alli se veneram, sobresaindo no meio 
d’eslas o Divino Coração de Jesus, que 
n’um rico andor era condusido por qua
tro associados; e por um grande nu
mero de meninas, que em açafates or
nados de filas e flores levavam mirao-
sas oflerlas ou fogaças com que depois 
se formou uma especie de bazar, re
vertendo o seu proveito para o cofre 
do coração de Jesus. Finda esta cere- 
monía teve iogar a exposição do San
tíssimo. 0 throno e os altares lateraes 
do templo ostentavam simplicidade e 
elegancia. A missa foi cantada a grande 
instrumental pela musica do Rv.mo Snr. 
Arcediago Simões Dias, que muito bem 
se desempenhou tanto na egreja como 
fóra, não deixando nada a desejar. Ao 
Evangelho subiu ao púlpito o Rv.° Pa- 
rocho da freguezia que n’uma tocante 
oração fez a apologia do S. Coração de 
Jesus, mostrando até ã evidencia os 
grandes benefícios e graças que nos vem 
e tem vindo d’esta piedosa liga. Mui
tos associados e zeladores tanto da Cer
deira como das freguezias circumvisi- 
nhas, depois da conveniente prepara
ção receberam o Pão Eucharislico na 
occasião da missa. Terminou a festa por 
uma solemne procissão em que, alem 
dos anjos, irmandade, creanças e musi
ca de que já demos noticia, ia o Santíssi
mo Sacramento, correndo lodo este acto 
com a maior regularidade e decencía, 
deixando satisfeitíssimos lodos quantos 
tiveram a felicidade de assistir a tão 
notável festa. Mil louvores ao digno 
presidente da associação, a seus zelado
res e associados, que a nada se pou
param para que esta funeção corresse 
com o máximo esplendor.

Recebemos o Relalorio do Apostola
do da Oração no anno de 1885 a 86 e 
por elle vemos que frucliílca cada vez 
mais essa vasta e piedosa associação 
que, sob a invocação do SS. Coração de 
Jesus, se espalha por. todo o mundo, 
ramificaudo-se prodigiosaraente por to
das as terras de Portugal.

Tem hoje 1:074 Centros com 836:010
associados c 23:272 zeladores.

Os fructos colhidos d’csla arvore gi
gante são bem conhecidos, por isso
Deus lhe não falta com a sua assisten* 
cia.

Aqui está um meio de fazer e conso
lidar a União Calholica em Portugal; 
meio facílimo, pois que só consiste em 
se associarem no Apostolado da Ora-


